
  

11 de abril de 2025 
VIA SACRA 

VI Estação: "Verônica enxuga o rosto de Jesus” 
 
 
 
V. Adoramus te Christe et benedicimus tibi (Adoramo-vos, Cristo, e vos 
bendizemos). 
R. Quia per Crucem tuam redemisti mundum (Pois pela vossa Santa Cruz 
remistes o mundo). 
 
Em Verônica, Jesus encontra uma alma bondosa, compassiva. Ela não zomba 
dele, não lhe vira as costas nem é indiferente a ele. Com esse gesto de amor e 
compaixão, ela lhe mostra o seu coração, oferecendo-lhe um lenço. Jesus 
compreende o gesto e imprime seu rosto no lenço. Deixa uma marca profunda 
em sua alma piedosa. 
 
Também somos chamados a ter essa atitude de amor para com o Senhor, 
reconhecendo-o no sofrimento e no sofrimento deste mundo. Uma palavra de 
encorajamento, um gesto de compaixão, a ajuda certa no momento certo... 
Esses simples atos de amor glorificam o Filho de Deus. A cada vez que agimos 
com esse amor, o rosto do Senhor se imprime mais profundamente em nossa 
alma, e nos tornamos mais amorosos e mais semelhantes a Jesus. 
 
Ele acolhe esses gestos com grande amor e atenção. De fato, não são muitos os 
que o acompanham em seu caminho para o Calvário. Muitos dos que o viram 
passar terão ficado indiferentes ou mesmo contagiados pelo ódio e desprezo de 
seus acusadores e carrascos. 
 
“Ele não tinha rosto nem aparência; vimo-Lo e não tinha fisionomia que pudéssemos estimar. 
Era desprezado e rejeitado pelos homens, homem de dores e conhecedor dos sofrimentos, como 
quem esconde o rosto à vista, desprezível, e nós não lhe prestamos atenção" (Is 53,2b-3). 
 
Mas aqueles que lhe abrirem o coração receberão o seu agradecimento.  
 
Oremos: “Senhor, concedei-nos a salvação e a paz, para que a vossa Igreja, tendo vencido 
todos os obstáculos e erros, vos sirva em plena liberdade, por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo e é Deus pelos séculos dos 
séculos. Amém”. 
 
Pai Nosso, Ave Maria e Glória. 
 


